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INFORMAÇÕES SOBRE PAGAMENTO DE ANUIDADE DO CXEB 

Valor da Anuidade: R$ 72,00 
 
FORMAS DE PAGAMENTO: 
 
a)   Cheque Nominal ao ―Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro‖ 
 
b)       Depósito Em Conta Corrente: 

Banco do Brasil – 001 
Agência: 3559-9 (USP) 
Conta Corrente: 5018-0 
 

c)       DOC (DOC D – Documento de crédito), com os dados acima mais o CNPJ 
73.558.959/0001-10 
 
d)     Transferência Bancária, para clientes do Banco do Brasil (use os dados da letra b) 
 
ESCLARECIMENTOS: 
 
1 – Colabore com o seu Clube e pague a sua anuidade em dia. Não espere pela cobrança. 

 
2 – Você pode pagar valor maior que uma anuidade e receber as seguintes distinções: 

- valores maiores que R$ 108,00, Sócio Colaborador 
- valores maiores que R$ 216,00, Sócio contribuinte 
- valores maiores que R$ 720,00, Sócio Benemérito Vitalício. 
 

3 – Você pode pagar a sua anuidade em parcelas (R$ 36,00 para 1 semestre e R$ 18,00 
para 1 trimestre; 
 
4 – Se você é maior de 65 anos ou menor de 19 anos o pagamento de sua anuidade 
pode ser feito pela metade do valor da anuidade normal, porem  para receber a revista 
impressa  o pagamento deverá ser integral. 
 
5 – Caso você use as formas Depósito Em Conta, Transferência Bancária  ou DOC, é 
fundamental que você envie cópia do comprovante para o Diretor Financeiro: 
 
NATALINO CONSTANCIO FERREIRA – Rua Leopoldo de Passos Lima 72  São Paulo – 
SP – CEP  05271-000 - ou via e-mail - natalino@puma.com.br 
 

6 – Qualquer que seja a forma de pagamento usada habitue-se a enviar cópia de sua 
informação (neste caso dispensado o comprovante) para o Setor de Alteração de Cadas-
tro, a cargo de: 

JORGE ANDRÉ PREGUN – Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007, Bloco 2, Ap. 42 – 
13212-070 – Jundiaí – SP e-mail cxeb.revista@gmail.com    Essa providência facilita e 
abrevia o processo de atualização do cadastro. 

mailto:natalino@puma.com.br
mailto:pregun@ig.com.br
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As técnicas modernas de  Treinamento  de  um 
jogador de Xadrez.  

www.casadoxadrez.com.br  
 

Pela GM Irina Mikhailova, Treinadora, TV Petrossian Chess Club (Moscou) 
 

A fórmula de sucesso:  
ELO 2200 + 2 anos de treinamento = Mestre Internacional 
 
De acordo com o patriarca do xadrez soviético, Mikhail Botvinnik, os quatro prin-
cípios básicos que formam a força de um jogador de xadrez são: o talento no 
xadrez, um caráter forte, a saúde e a preparação especial. No entanto, nos últi-
mos tempos alguns novos métodos de formação de jogadores de xadrez surgi-
ram. Estes são identificados através do uso extensivo de software de xadrez e 
ordenadores pessoais. Infelizmente, a exploração de software e de outros recur-
sos para fins de formação no xadrez raramente é explicado. 
 
Alguns brilhantes resultados foram alcançados em um clube de Xadrez de cri-
anças chamado T. Petrossian em Moscou onde, recentemente, trabalhei por 
seis anos pondo em pratica o uso de computadores no treinamento. Gostaria de 
compartilhar alguns exemplos e considerações deste processo de treinamento. 
A preparação especial dos jovens jogadores de xadrez está sendo atualmente 
modificada devido às novas oportunidades que anteriormente não podia ser 
realizado devido a restrições tecnológicas. 
 
• Em primeiro lugar, um instrumento excepcionalmente poderoso ha aparecido 
no jogo de ferramentas dos jogadores de xadrez, o ordenador pessoal. Ele con-
segue muitas funções tais como a separação, sistematização e armazenamento 
de dados diferentes de xadrez (jogos, fragmentos, posições para análise), bem 
como a análise táctica de posições selecionadas de qualidade maior. 
 
• Em segundo lugar, a intensidade dos exercícios no âmbito do treinamento e 
controle de testes que exigem solução tenha sido aumentada. 
 
• Em terceiro lugar, o método de apresentação de material de treino é também 
maior; sua organização estrutural tem sido aprofundado em nível de complexi-
dade e de orientação temática. 
 
Devido à minha experiência cheguei à conclusão de que a aquisição de uma 
norma de MI pode ser uma tarefa realista para muitos alunos até em idade es-

http://www.casadoxadrez.com.br/
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colar. 
Os computadores são o instrumento mais criativo e podem aumentar drastica-
mente a intensidade do processo de formação. Porém, trabalhando com um 
computador não é uma tarefa tão simples como poderia se supor. Portanto, o 
papel ativo e a responsabilidade de um treinador agora incluem a realização do 
novo estudo, já que é o treinador que planeja e organiza todas as etapas do 
processo de formação e treinamento. 
 
Obviamente, o software de xadrez é o componente mais importante. Felizmen-
te, o clube desfruta de uma relação comercial existente desde há muito tempo 
com um dos melhores fabricantes de software de xadrez do mundo – Convekta 
Ltd. O processo de formação num clube implica em realizar as necessidades 
individuais de aprendizagem de cada aluno. Geralmente somente 3 a 4 jogado-
res estudam numa classe simultaneamente. 
 
Agora mostrarei detalhadamente um plano de formação desenhado para joga-
dores de xadrez jovens que desejam obter uma norma de MI. Ao começar a 
batalha por conseguir este alto título o jogador de xadrez deve compreender 
que este caminho é longo e espinhoso. Desde o começo as etapas devem ser 
bem definidas e estabelecidas, assim como os meios de conseguir o objetivo 
final e os objetivos intermediários. Somente a definição correta de todos os ob-
jetivos e tarefas permitirá avançar com sucesso ao longo das várias etapas. 
 

 Treinando e testando, 'linha base' antes do rating inicial de 2200 ser al-
cançado. 

 A etapa inicial que chamamos condicionalmente a nossa 'linha base'. 

 O objetivo nesta fase é a de adquirir uma habilidade de jogo de cerca de 
Elo 2200. 

 
Nesta fase um jogador de xadrez deve ter um repertorio de abertura testado 
com êxito que inclui 2 aberturas com as Brancas e 2 aberturas com as pretas. O 
jogador de xadrez tem que dominar táticas (uma taxa de 60-70 por cento de 
sucesso em resolução de problemas de uma dificuldade intermediaria), adquirir 
conhecimentos firmes sobre os fundamentos de estratégia do xadrez, ou seja. 
Como uma avaliação da posição é desenvolvida e quais são os seus compo-
nentes, esteja familiarizado com cerca de 15-25 planos comuns dos exemplos 
do xadrez clássico, conhecer finais típicos do xadrez: avaliação, plano de jogo e 
métodos táticos padrões de aproximadamente 250 posições de finais. É neces-
sário adquirir as habilidades de trabalhar com um computador e um software 
com xadrez. 
 
O processo de formação é organizado de acordo com carga de trabalho escolar 
e o estado físico dos alunos, cada um tem um horário individual. 
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Uma série de concursos e jogos de treinamento destina-se a facilitar uma me-
lhor assimilação do que foi aprendido. 
Depois de ter atingido sua "linha base", os jogadores começam com duração de 
2 anos um curso de formação destinado a um deles alcançar o titulo de MI. É 
neste ponto que um registro claro é criado de quaisquer características relevan-
te de cada jogador xadrez. A fim de melhorar a qualidade do processo de for-
mação, é elaborado um plano que, em nossa prática tem esta aparência: 
 
1. O treinador, juntamente com o aluno desenvolva um diário individual para o 
horário do programa de treinamento. Aqui, os objetivos imediatos e de longo 
prazo são definidos. 
 
2. Usando o diário do aluno, eu desenvolvo um horário flexível de cada uma das 
sessões de treinamento, e consultas. O software de xadrez Convekta Ltd ofere-
ce uma gama de atividade excitante para os jogadores, além de ser capaz de 
revelar o potencial criativo de cada aluno. 
 
Desde então os jogadores de xadrez qualificados encontram diversos proble-
mas em todas as fases de o jogo de xadrez - abertura, meio jogo e final, o pro-
grama inclui três partes: 
 
o A etapa preparatória - a aquisição das habilidades e técnicas necessárias pa-
ra trabalhar independente com o sistema de busca do Chess Assistant; 
 
o O aprendizado e domino de determinadas partes da teoria do xadrez (táticas 
e combinações de xadrez, métodos de importância vital para jogar finais usando 
exemplos de estudos criativos, teoria e prática de jogar aberturas particulares). 
Aqui inclui o estudo de seções correspondentes da teoria do xadrez baseada na 
experiência criativa de jogadores especiais (A. Alekhine, M. Tal e outros) tam-
bém está incluída. Tudo isso pode ser feito através da utilização dos programas 
adequados xadrez; 
 
o Partidas de treinamento com Programas, destinadas a assegurar o domínio 
dos conhecimentos adquiridos.  
 
Durante o meu curso de Treinadores Escolares desenvolvi um sistema de trei-
namento com o auxílio do software de xadrez Convekta Ltd. Ele revelou-se par-
ticularmente eficaz para os jogadores que não conseguiram demonstrar as suas 
capacidades e potencialidades em um bom desempenho nas competições devi-
do a vários motivos. Este sistema foi testado pela primeira vez em Vladimir Ye-
velev (nascido em 1983). Eu iniciei-me com ele, no início de 1998. Ele tinha en-
tão um rating ELO de 2220. E eu comentei a ele durante a nossa primeira reuni-
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ão que ele tinha um potencial maior. O primeiro passo foi do próprio Vladimir 
compilar um dossiê sobre si mesmo, que deveria incluir uma história de suas 
experiências no xadrez e suas próprias observações. 
 

Depois foi desenvolvido um programa de trabalho onde foram definidos os obje-
tivos imediatos, a curto prazo e a longo prazo, e as tarefas. O objetivo a curto 
prazo mais importante era atingir um nível de performance em competições ca-
paz de satisfazer as exigências da FIDE para obter o título de MI. Para começar 
nosso trabalho e lograr este objetivo, nós projetamos o calendário e os seus 
conteúdos e também a participação em diversas competições. 
 
Vladimir disse mais tarde: "Felizmente, eu tinha apenas uma opção então - a 
confiar neste sujeito e utilizar a sua experiência e métodos. Nunca pensei sobre 
estas questões antes. Parcialmente, o processo de formação inclui a participa-
ção em alguns torneios xadrez ativo com o tempo de controles 15, 10 e 5 minu-
tos por jogo". 
 
Foi fácil trabalhar com Vladimir - havia então menos software de xadrez, mas o 
que nós tínhamos era simples de usar e perfeito, na sua qualidade. 

 

Plano semanal de estudo individual em um computador turma 1998 
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É melhor quando planejamos sessões individuais de modo a ter em conta o es-
tilo individual do jogador, o seu desempenho e perspectivas em torneio e ativi-
dades. 
Utilizamos estes softwares de xadrez porque com ele conseguimos o seguinte:  
 
o resolver combinações;  
 
o resolver estudos (finais com posições com conteúdo táctico);  
 
o solução de problemas estratégicos;  
 
o estudar posições típicas do meio jogo;  
 
o estudar esquemas típicos de ataque contra o rei adversário;  
 
o estudar métodos típicos de jogar na abertura;  
 
o elaborar um repertório de abertura e desenvolver planos para a transposição 
para o meio jogo. 
 
As complexidades das tarefas são organizadas pela força e vão aumentando de 
10 pontos (principiantes) a 90 pontos (nível de GM).  
 
Ao iniciar este trabalho em 1998, nosso plano básico de sessões de aprendiza-
gem de xadrez no computador (uma semana, 4 horas por dia acadêmico) foi 
como apresentamos acima. 
Posteriormente tarefas foram formuladas para Vladimir durante as várias fases 
do processo de formação ao longo dos próximos 2,5 anos: 
 
• Tarefas a curto prazo - obter o título mestre FIDE e atingir um rating ELO de 
2300; Um ano de formação (01/1998 a 01/1999). A lista de sessões de treina-
mento e de torneios programados é indicada a seguir (tabela 2). 
 
• Tarefas a médio prazo - alcançar um rating ELO de 2400; o segundo ano de 
treinamento (01/1999 a 01/2000) e de obtenção do título MI. 

 
O responsável pelo Setor de Casdastro e Inscrições em torneios é: 
Jorge André Pregun – Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 
apto. 42 – 13212-070 - Jundiaí-SP – e-mail: cxeb.revista@gmail.com , 
o qual deverá ser informado sempre que houver mudança de email , 
endereço ou ao pagar a anuidade e para se inscrever em torneios. 
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 Tabela de Treinamento de V. Yevelev 's (1998) 
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Legenda  

Então, seguindo conselho do seu pai, Vladimir Yevelev finalmente lê um empol-
gante livro de A. Nimzowitsch chamado "Meu sistema'. Ele se sentiu surpreso 
pelo fato das idéias clássicas estão perfeitamente incorporados no programa de 
xadrez Estratégia 2.0 e Enciclopédia de Meio jogo da Convekta Ltd. Ele teve 
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exito ao conseguiu explorar estas idéias quando obteve a sua norma final MI. 
O objetivo de V. Yevelev 's a longo prazo era conseguir todas as normas de MI 
e obter um rating ELO de 2450 durante o último semestre de treinamento 
(01/2000 a 06/2000). 
A dinâmica da troca de seu rating ELO durante dois anos e meio era a seguinte: 
2220-2280-2327-2346-2352-2452. 
 
O diagrama abaixo nos mostra uma comparação entre os objetivos planejados 
(linha pontilhada) e o aumento real de rating (linha sólida).  

No período de junho de 1999 a janeiro de 2000, a diferença entre as duas linhas 
no gráfico de rating se explica por uma ausência temporária em participação em 
torneios; aqui ele concentrou seus esforços principalmente no trabalho analítico 
e sobre o processo de treinamento. 
 
Tarefas semelhantes foram apresentadas a Arthur Gabrielian (nascido em 1982, 
agora um MI). Tendo em conta a sua idade, características pessoais e as carac-
terísticas de temperamento, podemos dizer que a velocidade de seu crescimen-
to e da intensidade dos seus estudos foi algo elevada. 
 
Durante dois anos de treinamento com software de xadrez o desenvolvimento 
do rating de Arthur alcançou os 2482 pontos! O processo de Formação e treina-
mento tornou-se mais interessante para os jogadores de xadrez que entraram 
no clube mais tarde, também se tornaram mais sofisticados quando Convekta 
Ltd começou a imundar o mercado com o novo software. Até agora o número 
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de programas de xadrez para escolher cresceu para cerca de 20. 
Abaixo são dados as características do processo de aprendizagem com os pro-
gramas da Convekta Ltd, os quais se seguem utilizando na atualidade. 
 
Características e fases de exploração de software de xadrez  
em processo de treinamento 1997-2004 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Programas  

nível de 

habilidade 

(ELO)  

Número de posições / 

Lições (principais e 

auxiliares) 

Abertura 
Meio 

jogo 
Final 

Programas para jogadores experientes 

Chess Assistant 

7.1 
1600-2700  

Base de dados de 

2.400.000 jogos + 7 

programas de jogos    

Chess Openings 

2003 
1600-2300  

300.000 jogos em 500 

índices   
  

Modern Chess 

Openings. 

Defensa Siciliana 

1600-2300  
600 jogos comentados, 50 

testes, 50.000 jogos    
 

Modern Chess 

Openings. 

Defensa Francesa 

1600-2300  
550 jogos comentados, 50 

testes, 50.000 jogos    
 

Comprehensive 

Chess Endings 
1600-2400  4200 finais comentados    

 

"Alexander 

Alekhine"  
1500-2300  

1300 jogos + 200 

posições     

"Mikahil Tal"  1500-2300  
2592 jogos + 260 

posições     

Emanuel Lasker  1500-2300  630 jogos + 200 posições  
   

"José Raul 

Capablanca"  
1500-2300  640 jogos + 200 posições  

   

Mikhail 

Botvinnik  
1500-2300  640 jogos + 200 posições  

   

CT-ART 3.0  1400-2400  1220 +1000 Posições  
  

Studies 2.0 1600-2400  950 +900 Exercícios   
 

Strategy 2.0 1600-2400  
250 exemplos & 1100 

+450 exercícios  
 

  

Encyclopedia of 

Opening 

Blunders 

1600-2400  1255 Exercícios  
 

  

Encyclopedia of 

Middlegame I 
1600-2400  

600 exemplos e 1000 + 

400 Exercícios   
 

Encyclopedia of 

Middlegame II  
1600-2400  

500 exemplos e 600 +140 

Exercícios   
 

Encyclopedia of 

Middlegame III 
1600-2400  

550 lições & 500 

exemplos e 140 

Exercícios   
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Requisitos de qualificação para o jogador de xadrez 
 
Com 2 anos de treinamento o calendário de tarefas é mais complexo do que as 
da fase da 'linha base'. O principal objetivo é conseguir um rating de cerca de 
2400, que corresponde ao nível MI. Um jogador de xadrez jovem deve incorpo-
rar de 3-4 aberturas em seu repertório jogando com as Brancas e um número 
igual de Preta. Eles devem dominar as táticas (90 por cento de acerto em resol-
ver testes de alta complexidade com temas desconhecidos). Também deve 
compreender uma ampla gama de temas estratégicos - o modo como relacio-
nam os elementos de uma posição avaliada variam dependendo da configura-
ção dos peões ou com o alinhamento de forças sob o tabuleiro; saber mais de 
100 planos típicos de jogos clássicos; dominar conhecimentos elementares so-
bre finais de xadrez: avaliação, plano de jogo, método tático padrão de aproxi-
madamente 600 posições finais; método mestre de jogar finais e as chamadas 
posições 'simples'. Ele / ela deve adquirir boas habilidades em usar os Ordena-
dores Pessoais e no uso de sistemas de gestão de bases de Dados de xadrez, 
e com novos programas de treinamento e jogo. 

 

Deixemos falar extensamente sobre o planejamento e preparação 
da lista de tarefas no processo de formação e treinamento. 

 
Ao planejar o Plano de trabalho individual, é importante a ter em conta o estilo 
individual do jogador, seu desempenho em torneios e perspectivas. O uso de 
software de xadrez nos ajuda a: 
 
• Treinamento e aperfeiçoamento das habilidades de cálculo do jogador xadrez;  
 
• resolver combinações;  
 
• resolver estudos (finais com posições com conteúdo táctico);  
 
• resolver posições estratégicas;  
 
• estudar posições típicas do meio jogo;  
 
• estudar esquemas típicos de ataque contra o rei adversário;  
 
• estudar métodos típicos de jogar na abertura;  
 
• Elaborar um repertorio de abertura e planos de desenvolvimento para a transi-
ção ao meio jogo. 
 
O processo de formação inclui jogar em torneios para testar a preparação práti-
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ca e o repertorio de abertura dos jogadores. A participação em torneios de Blitz 
e xadrez ativo com controle de tempo reduzido - 10, 15 ou 25 minutos. 
 
É necessário manter um adequado controle e avaliação dos resultados durante 
o curso. O período de dois anos de formação deve incluir o controle de fases 
intermédias. Por experiências praticas se sabe que o trabalho intelectual dá um 
resultado prático depois de aproximadamente 5 a 6 meses. 
 
Por isso, sugiro dividir o período de formação de dois anos em 4 partes. Os re-
sultados obtidos em cada etapa devem ser comprovados pela participação pra-
tica em competições. A avaliação mais aprofundada do estado de preparação 
do jogador podem ser fornecidas através da resolução de testes no ordenador 
pessoal usando os programas "CT-ART", "Estratégia", "Enciclopédia de Meio 
Jogo I, II e III", "Enciclopédia de erros na Abertura", "Studies 2.0" , E Treinamen-
to de Finais de Xadrez". Uma maneira desejável do modo como os resultados 
dos testes podem marcar é dada na tabela abaixo. 
 

Os resultados dos testes durante as várias fases de treinamento 

Pode-se detectar que a tendência foi: não existe uma nítida melhoria dos resul-
tados em torneio durante o 1 º ano de formação; o 2 º ano produz dramática 
melhora a estes resultados e um conseqüente aumento do rating ELO. O 1 º 
ano é usado para a acumulação de conhecimentos e do aperfeiçoamento das 
habilidades adquiridas, enquanto o maior crescimento nos resultados torneio 
tem lugar no 2 º ano de formação. 

 

A situação atual e o sucesso do curso 

 
Nesta momento mais de 20 estudantes foram submetidos a este curso de for-
mação. 8 alunos estão sobre a 'linha base' e 15 estão em fase diferentes do 2° 
ano do ciclo de formação. Três dos alunos, Vladimir Yevelev, Arthur Gabrielian 
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e Nikolai Kurenkov - concluíram o curso e obtiveram o título MI. 
 

A Fórmula do sucesso há sido confirmada: 
 

2200 ELO + período de formação de 2 anos com programas da Convekta Ltd = MI. 

 

Conclusões: 
 
Isso termina a minha história sobre a realização de métodos de aprendizagem 
moderna, explorando computadores no clube T.V. Petrossian. No entanto, algu-
mas questões surgem a partir de tudo isto, algumas especulações sobre o futu-
ro na luz das modernas tendências. 
Uma opinião surgiu em algumas fontes publicadas sobre a ausência de alterna-
tivas para a utilização de um computador para a aprendizagem de xadrez. Para 
mim isso não é problema. Aplicação de computadores no processo de aprendi-
zagem se torna mais eficaz quando combinado com métodos tradicionais de 
formação básica. Considerações do custo do software de xadrez são bastante 
insignificantes quando comparado com o custo de uma hora apenas de uma 
consulta de um treinador. 
As novas tecnologias se desenvolvem extensamente. Enquanto este artigo foi 
elaborado, Convekta Ltd tem produzido novos programas (Táticas de Xadrez 
para jogadores intermediarios e Aberturas de Xadrez Moderno, Defesa Índia do 
Rei). É evidente que, ao tentar aperfeiçoar a estrutura já existente do curso de 
formação, os mais novos dispositivos auxiliares da aprendizagem devem ser 
tidos em conta. Uma abordagem para o ensino de xadrez complexo é a melhor 
solução, na prática, como confirma a pratica realizada no TV Petrossian Clube. 
O mundo do xadrez enfrenta grandes mudanças. Querendo ou não, o ensino do 
xadrez está adquirindo uma forma totalmente nova que somente podemos ima-
ginar. Uma figura solitária de um professor de xadrez ao lado do tabuleiro é o 
passado... 
 
Notas acrescentadas pelo tradutor para a língua portuguesa: 
 
1) Os software da Convekta Ltd citado no artigo podem ser encontrados no 

site: http://store.convekta.com/shop_model.asp 
 
2) Rating atual dos jogadores citados no artigo: 
 
 
 
 
 
 

http://store.convekta.com/shop_model.asp
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 3) Tradução independente do site www.casadoxadrez.com.br 
 
4) Texto originalmente publicado em inglês no link  
http://www.chesscentral.com/articles_chess/modern-chess-training.htm 
 
5) Rating Progress Chart atual publicado pela FIDE dos enxadristas citados no arti-

go 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.casadoxadrez.com.br/
http://www.chesscentral.com/articles_chess/modern-chess-training.htm
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CXEB em Torneios Internacionais 

Márcio B.Oliveira  
mychessgames@gmail.com 

 
 
Estaremos representados em mais uma Olimpiada ICCF: 
 
Oly 19 postal preliminary 
 
1- 70981  IM Gonzalez, Bolívar Ribeiro  2560 
AV JOAO GUALBERTO, 983/74  80030-000 Curitiba (PR) Brasil 
bolivar_gonzalez@yahoo.com.br 
 
2- 70993    Sánchez, Milton Gonçalves  2413 
RUA BEBEDOURO,500 COND.MARAMBAIA   13280-000 Vinhedo (SP) Brasil 
milton445@itelefonica.com.br 
 
3- 70749    Tórtora, Paulo César de Oliveira 2317 
RUA PIRACAIA,509 21555-260  Rio de Janeiro (RJ)  Brasil 
tortora@ibpinet.com.br 

mailto:bolivar_gonzalez@yahoo.com.br
mailto:milton445@itelefonica.com.br
mailto:tortora@ibpinet.com.br
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4- 70304  SM Piccoli, Fábio Bidart          1803 
R.GONCALO DE CARVALHO,366-AP.502  90035-170  Porto Alegre  (RS)  Brasil 
 
Team captain 
 
 70993    Sánchez, Milton Gonçalves  2413 
RUA BEBEDOURO,500 COND.MARAMBAIA   13280-000 Vinhedo (SP) Brasil 
milton445@itelefonica.com.br 

Na preliminar do Mundial estarão jogando a partir de Março de 2011: 
 
70113    Silva, Marcus Antonio Rolim 237 2372 
70368  SM Rain, Ricardo Ernesto 616 2274 
70430  IM Mesquita Jr., Fausto Monteiro 482 2346 
70280  SM Silva, Flávio Arnaldo Braga da 289 2358 
 
 
Na Final do Mundial nos representarão 
 
Nevio João e Sergio Badolati jogarão a Final 27 e Reginaldo Cerqueira a 28 em 2012. 
 
Luis Almiron e GM Rafael Leitão estão jogando a Final 26. 
 
Na Final 24 Nevio João tem 8 pontos, restando 2 partidas e está próximo do líder que 
chegou aos 10 pontos e já finalizou sua participação!! 
 
Há chances do Névio ficar entre os 3 primeiros ou até ganhar o titulo para nós!! 
Vejam http://www.iccf-webchess.com/EventCrossTable.aspx?id=18349 

 
Na Olimpíada 16 Final postal estamos indo até o momento bem com 7 empates até o 
momento. 
 
tab 1 Chacon, Paulo Edison Terres 

tab 2 Cresce, Salvador Homce de 

tab.3 Oliveira, Márcio Barbosa de 

tab.4. Gonzalez, Bolívar Ribeiro 

O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – Av. Benedito 
Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-070 - Jundiaí-SP – e-mail: 
cxeb.revista@gmail.com , o qual deverá ser informado sempre que houver mudança 
de email , endereço ou ao pagar a anuidade. 

mailto:milton445@itelefonica.com.br
http://www.iccf-webchess.com/EventCrossTable.aspx?id=18349
http://www.iccf-webchess.com/PlayerDetails.aspx?id=70712
http://www.iccf-webchess.com/PlayerDetails.aspx?id=70163
http://www.iccf-webchess.com/PlayerDetails.aspx?id=70294
http://www.iccf-webchess.com/PlayerDetails.aspx?id=70981
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Solucionismo (37) 

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto     -  politeleia@uol.com.br 
Rua Alves Guimarães, 408/104 – CEP 05410-000 – São Paulo - SP 

Enunciado: 

 

Mate direto:  (# 2) – Jogam as brancas e dão mate no número indicado de 
lances, para qualquer defesa possível das pretas. 

 

Mate inverso:  (S # 2)  - Brancas jogam e obrigam as negras a lhes darem 

mate no número de lances indicado. As negras, por outro lado, tentam de 
tudo para não dar mate. 

 

Mate ajudado: (H # 3) – Jogam as pretas e ajudam as brancas a darem mate 
no número indicado de lances. 

 

As boas práticas para ajudar a resolver problemas de xa-

drez, comentadas no número anterior, devem seguir sendo 

úteis aos solucionistas ao atacar problemas em geral. Co-
mo toda peça deve ter alguma função em um problema de 

xadrez, em vários casos o interesse por qual é essa função 

no caso de determinadas peças pode ajudar bastante a en-
contrar a solução. Acredito que, em particular, no problema 

5, essa pergunta possa ser muito oportuna. Experimentem! 

Já o problema 6 é uma novidade, exige uma análise retroa-
tiva para se chegar à resposta. O problema não é difícil – 

há problemas de análise retroativa muito mais complexos – 

e, uma vez mais, perguntas bem formuladas podem ajudar 

muito a encontrar a solução. Tentem! 

Prosseguindo a nossa relação de campeões estaduais de 

solucionismo que o foram uma única vez, tivemos em 1991 

(via X CBS) B. R. Gonzales (PR), J. C. Oliveira (CE), F. D. 

dos Reis (RS), N. João (MS) e O. A. Pereira (MG). 

mailto:politeleia@uol.com.br
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PROBLEMAS 

1) ≠ 2  2) ≠ 3  

3) ≠ 5 

5) S ≠ 3 

4) H ≠ 2  (4 soluções) 

6) Em que casa do tabuleiro foi 

capturada a dama branca? 
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Pietrobono,Alfredo Manuel (2225) - 

Mesquita Jr.,Fausto Monteiro (2239) 

CADAP Championship 22 Semifinal 3 

ICCF, 30.06.2008 

1.d4 ¤f6 2.c4 g6 3.¤c3 d5 4.cxd5 

¤xd5 5.e4 ¤xc3 6.bxc3 ¥g7 7.¥c4 0–

0 8.¥e3 c5 9.¤e2 ¤c6 10.0–0 £c7 

11.¦b1 ¦d8 12.£c1 

12...¥d7 13.¤f4 e6 14.d5 ¤a5 15.¥e2 

b6 16.c4 ¥d4 17.¥d2 ¤b7 18.¥d3 

¥e5 19.g3 ¦e8 20.¦e1 ¥d4 21.¤e2 e5 

22.¥g5 ¢g7 23.¥h6+ ¢g8 24.¤xd4 

cxd4 25.f4 f6 26.fxe5 fxe5 27.¦b2 

¥h3 28.¥f1 ¥xf1 29.¦xf1 ¤d6 

30.¦bf2 ¤xe4 31.¦f7 £xf7 32.¦xf7 ¢

xf7 33.£f1+ ¢g8 34.c5 ¦f8 35.¥xf8 

¦xf8 36.£e2 ¤xc5 37.£xe5 d3 38.d6 

¦f7 39.¢g2 h5 40.£d4 ¢h7 41.h4 ¦f8 

42.¢h3 ¦f7 43.g4 hxg4+ 44.¢xg4 

¦g7 45.£d5 ¦d7 46.¢f4 ¢g7 47.a3 ¢

f8 48.a4 ¦f7+ 49.¢e3 ¢g7 50.a5 ¦d7 

51.£e5+ ¢f7 52.¢f4 ¤b7 53.£d5+ ¢

f8 54.a6 ¤xd6 55.£xd3 ½–½ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por Iohanan Carvalho 
http://www.clubedexadrez.com.br/
artigo.asp?doc=6887  
 
1. d4 Cf6 2. c4 e6 3. Cf3 d5 4. cxd5 
exd5  
Gambito da Dama Recusado variante 
das trocas 
5. Cc3 (também 5. Bf4)  
5... Bb4 ?! 
Desnecessário (5... c6 6. Bf4 Bd6 7. 
Bxd6 Dxd6 8. e3 Bf5 9. Bd3 Bxd3 
10.Dxd3 O-O =)  
 
6. a3 Bxc3+ 7. bxc3 c6 
 
(7... c5 !? 8. dxc5 Da5 9. Db3 Dxc5 10. 
e3 =) 
8. Db3 O-O 9. Bf4 Cbd7 10. e3 Te8 11. 
Bd3 De7 ?  
se a idéia era romper com c5, as ne-
gras deveriam tê-lo feito de imediato e 
sem perdas de tempo, agora 
as brancas têm posição superior (11... 
c5) (11... Db6)  
 
12. O-O += c5 13. c4!  Cb6 14. dxc5 
Dxc5 15. Tac1 Da5 16. cxd5  
avaliei 16. c5 Cbd7 como boa vanta-
gem branca, mas optei por forçar a 
dama negra com a manobra Bd6-Tc5 
16... Cfxd5  
(16... Cbxd5 17. Bc4 Be6  {7... Cxf4 18. 
Bxf7+ ! Rh8 (18... Rf8 ?? 19. Bxe8 
Ce2+ 20. Rh1 Cxe8 21. Tc2 +-} 
19. Bxe8 Ce2+ 20. Rh1 Cxc1 21. Txc1 
Cxe8 até aqui enxerguei mais ou me-
nos, mas pensei que a vantagem seria 
negra 22.Df7! sugerido pelo Rybka 3, 
eu acho que não conseguiria ver isso 6 

PARTIDAS  DE XADREZ 
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l ances  à  f ren te  se  surgi sse 
a posição 22... Cf6 23. Df8+ Cg8 24. 
Txc8 Txc8 25. Dxc8 Dxa3 =) 
17. Bd6 Bd7 18. Tc5 +/- Da4 19. Cd4  
centralizando o cavalo, penso que con-
segui uma boa posição para o final e 
permito a simplificação 
19... Tac8 20. Tfc1 Dxb3 21. Cxb3 
Txc5 22. Txc5 Ba4 ?  
(22... Bc6 23. Cd4 Tc8 24. Bf5 Bd7 25. 
Txc8+ {25. Bxd7 Txc5 26. Bxc5 Cxd7 
complicado) 25... Bxc8 26. Bxc8 Cxc8 
=) 
23. Ca5! +- ops 23... Tc8 24. Txc8+ 
Cxc8 25. Cxb7 Bc6 26. Ba6 Bxb7 27. 
Bxb7 Cxd6 28. Bxd5 
alguns lances depois a posição ficou 
assim:  
Brancas: peões f5,g2,h2, Be8, Re5.  
Negras: peões a5, g7, h7, Cc5, Rb4.   
As negras jogaram 1....a4 2.Bxa4!  
Rxa4 3.Rd6 Ce4+ 4.Re7 Rb5 5.Rf7 
Cd6+ 6.Rxg7 Cxf5+ 7.Rxh7 Rc5 8.g4 
Ch4 9.g5 Rd5 10.g6 Cxg6 11.Rxg6 
Re5 12.h4 e venci.  
1-0 
 
Angela Franco (COL, 2143) - Álvaro 
A r a n h a  ( B R A ,  2 2 7 9 )   
http://www.clubedexadrez.com.br/
artigo.asp?doc=6876  
 
IV Torne io  Cont i nen tal ,  Ca l i 
(Colômbia), 4ª rodada – 13/7/2007 
Pelo MF Álvaro Aranha 
 
Antes da partida estava extremamente 
tenso e deprimido pelas duas derrotas 
anteriores. Na segunda rodada perdi 
uma partida que era empate de livro e 
na terceira depois de sacrificar material 
e ficar ganho acabei descuidando e 
meu adversário ganhou com um lance 

de problema. 
Resolvi que iria pôr em prática a Defe-
sa Câmara (defesa criada pelo meu ex
-professor, o MI Hélder Câmara e que 
erroneamente é chamada por alguns 
de Defesa Brasileira) que tenho prati-
cado com sucesso na internet nos últi-
mos dois meses, conseguindo boas 
vitórias contra MIs e GMs.  
 
Esta partida é uma homenagem que 
presto ao Hélder, que me ensinou qua-
se tudo que sei  de xadrez.   
 
1.e4 e5 2.Cf3 De7!?  
Como o próprio Hélder diz, esse sur-
preendente lance de dama tem por 
idéia jogar uma espécie de Defesa Ín-
dia do Rei contra 1.e4. A idéia da Defe-
sa Câmara surgiu em meados dos a-
nos 50 e foi utilizada pela primeira vez 
pelo seu criador em três partidas no 
ano de 1954. 
 
3.Cc3 c6 
Lance obrigatório, impedindo que o 
cavalo vá a d5 incomodar a dama.  
 
4.d4  
Se as brancas seguem com 4.Bc4, 
então 4...g6 antes de definir onde jogar 
o cavalo. 
 
4...d6  
Lance vital que como diz Hélder: 
" m a n t é m  o  t o c o  c e n t r a l " .   
 
5.h3?! 
"Orelha de burro" é o termo usado por 
Hélder para definir lances laterais des-
necessários. 
 
5...g6 
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 Fianchetando o bispo como na Índia 
do Rei.  
 
6.Bg5 Cf6 7.Bc4 Bg7 8.0–0 Cbd7 9.a4 
h6!? 
 9...0–0 10.dxe5 dxe5 11.Dd2 e a cra-
vada é incômoda, deixando as pretas 
sem espaço e com dificuldade para 
executar de forma satisfatória a mano-
bra Ch5-f4. 
 
10.Be3 
10.Bh4 g5 11.Bg3 Ch5 e as pretas têm 
forte iniciativa.  
 
10...0–0 11.dxe5 dxe5 12.De2  
Era uma melhor alternativa 12.Dd2 
Rh7 e as pretas tentam seguir como na 
Índia do Rei com a manobra Ch5 e f5.  
 
12...Ch5 
Manobra típica da Defesa Índia do Rei. 
 
13.Ch2 
A WMF colombiana joga de forma mui-
to passiva. Era necessário coibir a en-
trada do cavalo com 13.Dd2, ao que eu 
responderia 13...g5 com jogo complica-
do. 
 
13...Cf4 14.Dd2 Cb6!  
Momento crítico. Esse lance intermedi-
ário é mais forte que 14...Dg5.  
 
15.Bxb6? 
Perde no ato. As pretas têm a sua dis-
posição um golpe idêntico ao mostrado 
por Pachman no primeiro exercício de 
seu livro Tactica Moderna en Ajedrez. 
As alternativas eram: 15.Bb3 Td8 
16.Dc1 Dg5 e as pretas teriam forte 
iniciativa; 15.Be2 Td8 16.Dc1 g5 com 
jogo confortável também para as pre-

tas. 
 
15...Dg5  
E depois desse ―Mike Tyson‖, como 
Hélder gosta de chamar os lances táti-
cos, as pretas conseguem vantagem 
material decisiva.  
 
16.Cg4 Cxh3+ 17.gxh3 Dxd2 18.Bc5 
Dg5 
"Quem é rico não deve ser avaro" é 
outra fase que aprendi com o pai da 
Defesa Câmara. As pretas devolvem 
um pouco de material, mas mantêm 
forte ataque.  
 
19.Bxf8 Bxf8 20.Rh2 h5 21.Ce3 Dh4 
22.Rg1 Bh6 
 Trazendo mais uma peça para o jogo.  
 
23.Tfe1 Bf4 24.Cg2 Dxh3 25.Cxf4 exf4 
26.Bf1 Dg4+ 27.Rh2 Dh4+ 28.Rg1 Bh3 
Agora a fraqueza das casas brancas 
fala alto. 
  
29.Cd1 Te8 
 Colocando todas as peças para jogar. 
Hélder chama esse tipo de jogada de 
"lance soviético". 
 
30.Ta3 Bxf1 31.Txf1 Te5 0-1 
 
E depois do show da Dama foi a vez 
de a torre entrar de maneira decisiva 
em jogo. Minha adversária finalmente 
resolveu acabar com o próprio sofri-
mento. 
Esta partida é mais uma prova de que 
a Defesa Câmara pode ser uma arma 
mortal se não tratada com os devidos 
cuidados. Obrigado por mais essa ge-
nial idéia Hélder. O xadrez agradece!  
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NOMEAÇÃO DA COMISSÃO ELEITORAL 
  
O presidente do Conselho Consultivo do CXEB, no uso de suas atribuições, em 
especial as do art. 1º e seus parágrafos 1º e 2º, nomeia os seguintes associa-
dos para comporem a Comissão Eleitoral do CXEB e nessa condi-
ção  realizarem todos os trabalhos  necessários à efetividade e lisura do pleito 
eleitoral previsto nos Estatutos do Clube para o corrente ano.   
          
         - Milton G. Sanchez,  Presidente  
         - Dorgival Olavo Guedes Júnior, membro secretário 
         -Torben Erik Carlsen, membro secretário 
 
Endereços: 
 
Milton G. Sanchez 
Rua Bebedouro, 500  Cond Marambaia  -  Vinhedo - SP 
CEP 13280-000 
 miltonchess@yahoo.com.br e milton445@itelefonica.com.br 
 
Dorgival Olavo Guedes Júnior 
RUA JULIA FREITAS COUTINHO,255 
30860-120 BELO HORIZONTE MG 

dorgival@terra.com.br 

 
Torben Erik Carlsen 
Rua Iraci 682 
B.Jardim Paulistano 
01457-000 São Paulo - SP  Brasil  

torbencarlsen@terra.com.br e carlsen@plugnet.com.br  

 
         São Paulo, 03 de fevereiro de 2011   
          
         Antônio Carlos Raposo, Presidente do Conselho Consultivo do CXEB 

COMISSÃO ELEITORAL 

ANUNCIE SEU PRODUTO OU SERVIÇO NA RBXP 

 

1 página  -  R$ 150,00   1/2 página  -  R$ 90,00  1/3 página  -  R$ 60,00 

 

Desconto de 10 %, para publicação em 03 edições consecutivas  

mailto:miltonchess@yahoo.com.br
mailto:milton445@itelefonica.com.br
mailto:dorgival@terra.com.br
mailto:torbencarlsen@terra.com.br
mailto:carlsen@plugnet.com.br
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Obedecidas as normas estatutárias, em especial os artigos 46 a 50, e o artigo 
4º do Regulamento da Comissão Eleitoral, informamos que o processo eleitoral 
de 2011 desenvolver-se-á em obediência ao seguinte calendário:  
 

a. os registros das chapas concorrentes à Diretoria Executiva e dos associa-

dos candidatos a membros do Conselho Consultivo e do Conselho Fiscal deve-
rão ser feitos até o dia 20  de abril; as chapas e os nomes dos candidatos aos 
Conselhos serão imediatamente divulgados na Home Page do CXEB e publica-

dos na RBXP do mês de maio; 

b. eventuais pedidos de impugnação, quando devidamente fundamentados, 

poderão ser apresentados até o dia 16 do mês de maio, com julgamento nos 5 

dias seguintes; 

c. substituições de membros das chapas poderão ser solicitadas, com a devi-

da fundamentação, até o dia 31 de maio, assegurando-se o prazo mínimo de 10 
dias quando se tratar de substituição decorrente de impugnação de candidato 

em pedido acatado pela Comissão; 

d. o material destinado à votação deverá ser postado nos correios até o dia 30 

de junho; 

e. as cédulas eleitorais serão recebidas no endereço do Presidente da Comis-

são Eleitoral até o dia 29 de julho, permanecendo sob sua responsabilidade até 

o final da apuração das eleições; 

A Assembléia Geral será realizada no dia 31 de julho, último domingo do mês 

de julho deste ano eleitoral. 

            A Comissão Eleitoral 

            Milton G. Sanchez – Presidente           

            Dorgival Olavo Guedes Junior – Membro Secretário 

            Torben Erik Carlsen – Membro Secretário 

CALENDÁRIO DO PROCESSO ELEITORAL 

2011 DO CXEB  

 

O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – Av. Benedito Castilho de 
Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-070 - Jundiaí-SP – e-mail: 
cxeb.revista@gmail.com , o qual deverá ser informado sempre que houver mudança de 
email , endereço ou ao pagar a anuidade. 
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Resolução da Presidência Nº 01/2011 

  
O Presidente do Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, CXEB, no uso de suas 
atribuições estatutárias, em especial a constante do Artigo 31, letra b, após de-
bates e ouvida a Diretoria Executiva, 
  
RESOLVE: 
 A partir da divulgação desta Resolução, a publicação oficial do CXEB  passará 
a ser a Revista eletrônica e sua página na internet, para acompanhar a evolu-
ção e cortar custos. 
 
O recebimento da revista impressa poderá ser solicitado, mas somente para os 
associados com pagamento de anuidade integral.  
Os menores de 18 anos, maiores de 65 anos, bem como os sócios assinantes 
que desejarem receber a revista impressa, deverão passar a pagar o valor inte-
gral da anuidade. 
  
Rio de Janeiro, 05 de Fevereiro de 2011. 
 Márcio B. Oliveira 
Presidente CXEB  

30 DICAS DE XADREZ 

Atenção: É esperado do leitor desta Dica uma pequena dose de humor! 

 

Abertura: 

 

1. Escolha um peão e bote ele no centro. 

2. Bote também o máximo de peças o possível no centro, mas lembre-se de por 
apenas uma peça por casa.  

3. Evite perder peões na abertura, eles costumam fazer falta mais tarde  

4. Bote o rei em um canto (de preferência do seu lado do tabuleiro). As peças 
vão estar muito ocupadas no centro para lembrar do seu rei.  

5. Não mexa nas torres na abertura, elas não gostam, preferem ser conectadas 
antes.  

6. Roque and Roll.  
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Meio-Jogo: 

 
7. Procure bons postos para aditivar seus cavalos.  

8. Bispos gostam de andar juntos, tenha dois deles.  

9. Se você tiver mais espaço jogue como quiser, se você tiver menos, jogue 
como puder.  

10. Jogue sempre Rb1 ou Rh1. Se te perguntarem por que, fale algo com a pa-
lavra "profilático" no meio.  

11. É bom ter maioria na ala da Dama, afinal, ela manda no rei.  

12. Tente obter compensação, mesmo que para isso seja necessário sacrificar.  

13. Na dúvida jogue Bxh7+ e faça cara de mau.  

14. Compensação é quando você está com uma peça a menos e o cara está 
assustado.  

15. Evite pendurar peças, elas costumam cair.  

16. Ruptura é uma balada pra onde vários peões vão.  

17. Sacrifícios: Quem sabe faz ao vivo, quem não sabe analisa depois.  

18. Cuidado para não perder tempo, você pode acabar perdido  

19. Se você trocar muitas peças é sinal de que você estava muito bem antes, 
com elas no tabuleiro.  

20. Se você não trocar peças é sinal de que logo levará mate.  

21. Tenha sempre um plano. De preferência um que dê certo. 

 

Final: 

 
22. O final é um novo começo, onde tudo ainda pode dar errado.  

23. Promova seus peões, mesmo que para isso seja necessária uma mudança 
de sexo.  

24. O final é a parte do jogo em que os Reis saem por ai comendo todos os peões. 

25. (é por isso que as damas não costumam estar presentes no final)  

26. Bote os peões na cor oposta ao bispo, assim o bispo tentará catequiza-los.  
27. O cavalo sempre vale menos que o bispo, a menos que seu nome seja Chi-
gorin.  

28. Dê mate sempre que puder  

29. É comprovado que os reis respiram dentro d'água, portanto só os afogue se 
não tiver opção 

 

Em último caso: 

 
30. Não custa nada ter o número do celular do seu adversário.  
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XXIII CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDUAL - CBI - Fase SemiFinal 
  
Estão abertas as inscrições para a Fase SemiFinal do XXIII CBI (versão servidor). 
  
As inscrições serão aceitas até 30/04/11.  Início previsto para 15/05/11. 
  
Serão inscritos de ofício , todos os classificados na fase Preliminar.  
Os que não desejarem disputar esta fase do torneio, embora classificados, deverão infor-
mar ao Diretor Geral de Torneios até o final do prazo das inscrições. 
  
Além desses,  estão habilitados a se inscrever (desde que sócios ativos)  : 
  
   -  os vencedores de grupos da categoria superior, terminados após o final das inscri-
ções da semifinal do CBI anterior :  ( TC/S 17, 18, 19 ) ; 
  
   -  os classificados do 2o. ao 5o. lugares da última Taça Brasil (TB);  XXI TBI PO Final 

  - os finalistas do último CBI;  XIX CBI Final Postal e Email ; 

 - o vencedor do Campeonato Brasileiro de Veteranos (CBV), encerrado após o final das 
inscrições do CBI anterior :    CBV XIV ;  

  - a vencedora do Campeonato Brasileiro Feminino (CBF), terminado após o final das 
inscrições do CBI anterior :   VII CBF e ; 

  - os portadores de títulos de mestre do CXEB, da CADAP, da ICCF e da CBX.  

o  § 3 – A acumulação de mais de 1 (um) direito adquirido na forma do parágrafo anterior 
permitirá, no máximo,  2 (duas)  inscrições por associado na fase considerada, por tor-
neio.  

O CBI é o torneio de maior destaque do CXEB , e destinado exclusivamente ao Corpo 
Social do Clube. 

Dependendo do nível de força dos grupos formados , poderá ser possível  a obtenção de 
1/2 norma do título de Mestre Brasileiro de Xadrez Postal. 
A partir da Fase SemiFinal , todos os participantes terão seus resultados computados 
para rating ICCF. 
 

NÃO HÁ TAXA DE INSCRIÇÃO -   PARTICIPE ! 
 
Inscreva-se diretamente na homepage do clube :  <www.cxeb.org.br/ins-onli.asp> . 
Ou utilize a Ficha Única de Inscrição encartada nas Revistas do Clube , Impressa e Ele-
trônica.    
  Paulo Marczykoski – CXEB/DGT 

http://www.cxeb.org.br/ins-onli.asp
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TAÇA BRASIL INDIVIDUAL - FASE PRELIMINAR - série 2011 
  
  
FASE PRELIMINAR - VERSÕES POSTAL  E  SERVIDOR 
  
INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ      30/04/11. 
INÍCIO PREVISTO A PARTIR DE 20/05/11. 
  
 CONDIÇÕES 
  
A Taça Brasil é um torneio aberto , nele podendo se inscrever sócios de todas as catego-
rias e não sócios . 
 
Para jogar as fases semifinal e final é necessário ser associado ativo do CXEB. 
  
Será permitida a inscrição em até 03 (três) grupos , numa mesma versão , ou na soma 
das versões (PO+ SD). 
  
Os grupos serão formados com 9 ou 11 jogadores , classificando-se 4 (quatro) jogadores 
por grupo para a disputa de uma das SemiFinais  a serem jogadas no ano de 2012 e 
seguintes. 
  
 A futura realização de uma fase semifinal da versão POSTAL ,  condiciona-se á existên-
cia de um mínimo de 9 (nove) candidatos entre os que obtiveram direito nas preliminares 
cujas inscrições ora são abertas ou direitos de outras origens , mas que se manifestem 
favoravelmente em jogar a versão considerada. A FASE FINAL será jogada exclusiva-
mente por SERVIDOR. Na hipótese de haver jogador classificado para a FASE FINAL 
que não tenha condições de adequar-se a esta norma a Diretoria do Clube estudará uma 
forma de superar essa dificuldade. 
  
Os grupos de Preliminar da Taça Brasil serão identificados sequencialmente , pelo ano 
de inscrição dos jogadores , contendo a identificação da versão em disputa , da seguinte 
forma : TBI (SD) Prelim 01/11 ou TBI (PO) Prelim 01/11 , devendo a futura identficação 
das Semifinais obedecer o mesmo critério. Somente as finais , terão numeração sequen-
cial com indicação da versão. 
  
PREMIOS E DIREITOS 
  
- SemiFinalistas: ingresso na Categoria Especial para os sócios da Categoria Aberta ; 
- Finalistas : ingresso na Categoria Superior para os sócios da Categoria Especial , direi-
to de participar da próxima SemiFinal da Taça Brasil; direito de participar da próxima 
SemiFinal CBI para os primeiros  5 (cinco) colocados ; 
- Campeão : direito de participar da próxima Final de CBI , da próxima Final de TBI e 
Taça alusiva; 
- Em qualquer das fases, dependendo do nível de força dos grupos que se organizarem , 
o direito de disputar 1/2 norma de MBXP Mestre Brasileiro de Xadrez Postal ( espera-se 
que atinja o nível mínimo necessário  RM 115O a partir da fase semifinal). 
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NÃO HÁ TAXA DE INSCRIÇÃO - PARTICIPE. 

   
 § 2 - Da fase SEMIFINAL poderão participar: 

                               i.            os classificados na fase preliminar; 
                             ii.            todos os finalistas da Taça Brasil (TB) anterior; 
                          iii.            as três maiores pontuações individuais da fase 

final da Taça Brasil por Equipes (TBE), terminada após o início da pre-
liminar da TB considerada; 

                           iv.            os portadores de títulos de mestre do CXEB, 
CADAP, ICCF e CBX. 

§ 3 - O direito adquirido na forma do parágrafo anterior permitirá, no máximo, duas inscri-
ções por associado na fase considerada, por torneio; 
 
 
 
 

TAÇA BRASIL INDIVIDUAL - SÉRIE 2009 - VERSÃO SERVIDOR 
FASE SEMIFINAL 

 
 

INSCRICÕES ABERTAS ATÉ 30 de JUNHO de 2011 
INICIO PREVISTO:                  30 de JULHO de 2011 

 
CONDIÇÕES: 
  
         Encerrada a Fase Preliminar da TBI série 2009 (SD), estão convocados os 
seguintes associados para a Fase Semifinal, na forma do Art.29 do RJO: 
 

a. Todos os classificados na fase preliminar; 

b. Todos os finalistas da TBI anterior (XXI TBI); 

c. As três maiores pontuações do último TBE; 

 
Os portadores de títulos de mestre do CXEB, CADAP, ICCF e CBX; 
PRÊMIOS E DIREITOS: 

      Finalistas: Ingresso na Categoria Superior para os sócios da Categoria 

Especial; direito de participar da próxima semifinal de Taça Brasil; direito de par-
ticipar da próxima semifinal de CBI para os 5 primeiros colocados; 
 

 Campeão: Direito de participar da próxima final de CBI; da próxima final 
de Taça Brasil e uma  taça; 
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a)  Junte à proposta um cheque nominativo ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, 
correspondente à sua 1ª anuidade; 

b)  A proposta deverá ser enviada ao Presidente: Márcio Barbosa de Oliveira – mar-
bol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de Janeiro – RJ – 22291-080 ou 
pela internet: http://www.cxeb.org.br/pficsoc.htm 

Todos os dados constantes nesta proposta serão de uso confidencial e restrito ao CXEB  

P R O P O S T A   D E   S Ó C I O 

1. NOME 
2. ENDEREÇO  
3. CIDADE 
4. ESTADO 
5. CEP 

6. TELEFONE 
7. E-MAIL 
8. PROFISSÃO 
9. ESTADO CIVIL 
10. LOCAL E DATA DE NASCIMENTO 

CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
(LEVA O XADREZ, TRAZ O AMIGO) 

O QUE É O XADREZ NO SERVIDOR (SALA DE XADREZ NA INTERNET)? 
 É a prática de xadrez em que os lances são transmitidos na sala de xadrez  do CXEB na 
internet 
 
O QUE É O XADREZ POSTAL? 
É a prática do xadrez  em que os lances são transmitidos por carta 
 
COMO PRATICÁ-LO?  
Xadrez no Servidor (sala de xadrez na internet):  Os jogadores acessam a sala de xa-
drez do CXEB na internet e efetuam seu lance em um tabuleiro virtual.  
 
Xadrez Postal: Os jogadores enviam seus lances por carta, usando os mesmos sistemas 
usuais de anotação do xadrez ao vivo. Descritivo - 1) P4R, P4R; 2) C3BR, C3BD; ou 
Algébrico - 1) e4, e5; 2) Cf3, Cc6; ou Numérico - 1) 5254, 5755; 2) 7163 2836. Este últi-
mo sistema é bastante usado nas competições internacionais. 
 
Os torneios são regidos por regulamentos e regras próprias, que estabelecem, entre 
outras condições, o Tempo de Reflexão (dias que são permitidos para refletir e respon-
der a um lance, a partir da data do recebimento da carta/servidor do parceiro), e a dura-
ção dos torneios, em geral de um ano e meio (para o xadrez postal) e um ano (para o 
xadrez pelo servidor). Cada enxadrista enfrenta, simultaneamente, a todos os parceiros 
de seu grupo. 
 
COMO FAZER PARA PRATICÁ-LO? - No Brasil, o xadrez postal / servidor é dirigido 
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pelo Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro - CXEB, reconhecido pela Confederação Brasi-
leira de Xadrez (CBX), filiado à Internacional Correspondence Chess Federation (ICCF), 
entidade internacional de xadrez postal / servidor. 
 
COMO ASSOCIAR-SE AO CXEB? - Basta preencher a proposta de sócio, enviar ao 
Clube e você receberá todas as informações necessárias 
 
PAGA ALGUMA TAXA? - Sim, uma contribuição anual de R$ 72,00. Menores de 19 anos 
e maiores de 65 anos podem, se quiserem, pagar somente a metade deste valor, portan-
to R$ 36,00. A remessa do numerário pode ser feita por cheque comum (cruzado, nomi-
nal ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro), depósito em conta corrente ou Vale Postal. 
 
O QUE OFERECE O CXEB? - Torneios! Amigos! Diversão de Primeira Qualidade! Veja: 
 
a) Torneios de Classificação - TC: onde o associado define a sua categoria dentro do 
Clube: Aberta, Especial ou Superior. A categoria Aberta são torneios com grupos de 7 
participantes, enquanto que as categorias Especial e Superior, com grupos de 11 joga-
dores. Os dois primeiros colocados de cada grupo são promovidos para a categoria se-
guinte, e os que não obtiverem 1/3 dos pontos possíveis voltam à categoria anterior. Ao 
se inscrever num TC pela primeira vez, o associado jogará na categoria Aberta. É permi-
tido jogar, simultaneamente, até 3 grupos da mesma categoria. 
 
b) Torneios Temáticos - Com 7 participantes, estes torneios têm início sempre que se 
completa um grupo de uma determinada abertura. Temos vários temas disponíveis, sen-
do renovados periodicamente. 
 
c) Campeonato Brasileiro - Na fase preliminar poderão participar todos os associados, 
em dia com suas obrigações estatutárias, independente da categoria em que se encon-
trem. 
 
d) Taça Brasil - Torneio aberto a sócios e não-sócios, sem restrição de categoria, realiza-
do a cada 2 anos. Uma das maiores competições do xadrez postal mundial! 
 
e) Outros Torneios - Temos ainda: Torneios por Equipes, Torneios para Veteranos, Jo-
vens e Mulheres, Campeonatos Estaduais e Competições Internacionais.  
 
Para a descrição completa dos torneios do CXEB, vide Regulamentos dos Jogos. 
 
COMO PARTICIPAR DOS TORNEIOS - Consulte a seção Informações para Inscrição 
em Torneios ou diretamente na sala de xadrez do CXEB. Os inscritos em qualquer tor-
neio receberão o emparceiramento, com nome e endereço de seus adversários, data do 
início da competição e outras informações. 

MAIS ALGUMA COISA? - Sim, a cada dois meses os associados recebem, gratuitamen-
te, uma revista contendo os resultados dos torneios, partidas, artigos e muitas informa-
ções úteis sobre Regras, Torneios, etc.                      

Home-page: http://www.cxeb.org.br  

http://www.cxeb.org.br/pficsoc.htm
http://www.cxeb.org.br/pficsoc.htm
http://www.cxeb.org.br/ptemas.asp
http://www.cxeb.org.br/prgujog4.htm
http://www.cxeb.org.br/psecinfo.htm
http://www.cxeb.org.br/psecinfo.htm
http://www.cxeb.org.br/psecinfo.htm
http://www.cxeb.org.br/psecinfo.htm
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Soluções 

 1) M. Parthesarathy, British Chess Magazine, 1966, 1º prêmio 

1.Cc7! 

 

2) Z. Maslar, Problem 1962/3, 1º prêmio 

1.Te8 (Zugzwang) 

 

 

3) S. P. Cirulit, Zujazde, 1975, 1º prêmio 

1.Rb8!  Rb1!  2. Dc3 Ra1 3. Dd4  Bb1  4. Dg1  Ra2  5. Da7≠ 

 
 

4) Z. Janevski, “e4 e5” 2009, 1º prêmio 

 

5) F. Richter, StrateGems 2003, 2º prêmio 

 
 

6) R Smullyan, Juegos y problemas de ajadrez para Sherlock Holms, Gedisa, 

Barcelona, 1979 

Em e6 ou h6, pois os bispos brancos não saíram. O BD negro foi capturado 

pelo peão em b3, logo antes um C branco foi capturado em e6. Logo, a 

dama o foi em h6. 

c1(C) 2. De7 ……  3. De2≠ 

c1(D/T) 2. Tce5 …… 3. Te1≠ 

c1(B) 2. Be4 ……  3. Bc2≠ 

Rc1 2. Td8   etc. 

1.  Rc3 Bc5 2. Db3 Bxd4≠ 

1.  Bc3 Tc5 2. Rb4 Tb5≠ 

1.  Bxd6 Dxd6 2. Rc3 Da3≠ 

1.  Dxc6 Dxc6 2. Ra3 Dc3≠ 

1.De8! Ameaça 2. Te6+  g6+ 3. Te5+  Bxe5 ≠ 

 Cc3 2. Td6+  g6 3. Td5+ Cxd5 ≠ 

Cd4 2. Tf6+   g6 3. Tf5+  Cxf5 ≠ 

Tb2 2. Tb6+  g6 3. Txb5+ Txb5 ≠ 

Tc3 2. Tc6+  g6 3. Tc5+  Txc5 ≠ 

Cf4 2. Th3+  Cxh3 3. Tg3+  g6 ≠ 
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C A M P E O N A T O    B R A S I L E I R O    I N D I V I D U A L    

Campeões do CBI 

I CBI Henrique Pereira Maia Vinagre 

II CBI Adaucto Wanderley da Nóbrega 

III CBI Antônio Pacini 

IV CBI Gilberto Fraga Portilho 

V CBI Orlando de Alcântara Soares 

VI CBI Marco Antônio Hazin Asfora 

VII CBI Hemar Antônio Galvão Barata 

VIII CBI Antônio José C. D. Tavares 

IX CBI Gilson Luís Chrestani 

X CBI Zélio Bernardino 

XI CBI Carlos Evanir Costa 

XII CBI Zélio Bernardino 

XIII CBI João Carlos de Oliveira 

XIV CBI Airton Ferreira de Souza 

XV CBI Ércio Perocco Junior 

XVI CBI Marcio Barbosa de Oliveira 

XVII CBI Rodrigo Veloso Fargnoli 

XIX CBI(A) Jose Arnaldo de Bello Vieira 

XIX CBI(B) Milton Gonçalves Sanchez 

XXI CBI Marcos Antonio dos Santos 

TORNEIOS ESTADUAIS  

DIRETOR DA DIVISÃO: Paulo Afonso Borba Rolim 
Rua Prof. Pedro V. Parigot de Souza, 2511 Ap.171-A – Curitiba–PR – 81200-100 

E-mail: parolim@yahoo.com.br  

Sem ocorrências no período. 

O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – Av. 
Benedito Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-070 - Jundiaí
-SP – e-mail: cxeb.revista@gmail.com , o qual deverá ser informado 
sempre que houver mudança de email , endereço ou ao pagar a anuidade. 

Sem ocorrências no período. 
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CATEGORIA SUPERIOR - TC/S 

O primeiro colocado poderá participar diretamente da próxima Semifinal do CBI 

TORNEIOS   DE   CLASSIFICAÇÃO 

Diretor da Divisão: Ja ime Luís Henkes  
Rua Eng.  José Leal Fi lho,159 Ap.  402  

89874-000 -  Marav i lha – SC – ja imehenkes@mhnet .com.br  

I TBI Adaucto Wanderley da Nóbrega 

II TBI Célio Sormani  

III TBI Mário Silas Biava  

IV TBI Salvador Homce de Cresce  

V TBI Marco Antônio Hazin Asfora  

VI TBI Marco Polo Rios Simões 

VII TBI Gilson Luís Chrestani 

VIII TBI Rolf Dieter Bückmann 

IX TBI João Maria Machado Filho 

X TBI Ermano Soares de Sá 

XI TBI José Antônio S Gonçalves 

XII TBI Carlos Evanir Costa 

XIII TBI Edmundo Zuchowski Filho 

XIV TBI Zelio Bernardino 

XV TBI Fábio Bidart Piccoli 

XVI TBI Alberto Mourao Bastos 

XVII TBI Luiz Claudio Guimarães 

XVIII TBI Alfredo Dutra 

XIX TBI Jose Arnaldo Bello Vieira  

XX TBI Bolivar Ribeiro Gonzalez  

XXI TBI Romeu Edgar Mundstock  

  

CAMPEÕES DA TAÇA BRASIL 

Sem ocorrências 

TAÇA   BRASIL 

Diretor da Divisão: Celso Luiz da Silva 
Rua Antônio Siquei ra,241-E -  Chapecó -  SC -  89803-670 

E-mai l : c l -si l va@brturbo.com.br  

Paulo Marczykoski  - cxeb.dgt@gmail.com 
 
Encerrado o torneio TCS (SD) 020  
 Vencedores – 1/2 º lugares -   2318 Flávio Arnaldo Braga Silva 7,5 pts. 
                                                  0375 Fausto Monteiro Mesquita Jr. – 7,5 pts. 
 Ambos adquirem o direito de participar na próxima SemiFinal CBI  - RJO Art. 
10. 
 Direito á 1/2 norma de MBXP – 8,0 pontos – não houve . 

mailto:jaimehenkes@mhnet.com.br
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Retorna á Categoria Especial – TC/E -   8245 Roberto Dantas 0,0 pontos – me-
nos de 1/3 do total. 
 Parabéns aos  vencedores e nossos agradecimentos pela participação de to-
dos. 

Diretor: Paulo Marczykoski                       Período: 06.09.2009 a 06.09.2010 
 
Encerrado o torneio: TCS (SD) 024  
  
Vencedor :  2318 Flávio Arnaldo Braga Silva – 8,5 pontos. 
  
Adquire o direito de participar na próxima SemiFinal CBI  - RJO Art. 10. 
  
Direito á 1/2 norma de MBXP:8,0 pontos 
2318 Flavio Arnaldo Braga Silva  8,5 pts ; 
2334 Vanildo João Kaupert          8,0 pts. 
 
Retornam á Categoria Especial – TC/E : 6678 Jorge Jeronimo F. dos Santos e 
4089 Antonio Fernando P. da Silva. Menos de 1/3 dos pontos possíveis. 
 
Parabéns aos  vencedores e nossos agradecimentos pela participação de to-
dos. 
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CATEGORIA  ESPECIAL - TC/E 

Os dois primeiros colocados, desde que obtenham 3/4 dos pontos em disputa, serão promovi-
dos à Categoria Superior. Quem obtiver menos de 1/3 dos pontos possíveis, voltará à Catego-
ria Aberta. Os demais permanecerão na Categoria Especial. 

Diretor: João Baptista de Carvalho                  Período: 09.09.2010 a 04.09.2011 

GRUPO ENCERRADO – TC/E (SD) 
021 
  
Promovidos á Categoria Superior : 
7781 Tiago Augusto da Silva 
2376 Jose Luiz Marques Lima 

  
Retornam á Categoria Aberta : 
1833 Edson Tafner 
3464 Francisco Neris Pereira 
4546 Julio Cesar Alberto Moore. 

Diretor: Marcio Barbosa de Oliveira             Período: 06.06.2010 a 06.06.2011 



 
RBXP N° 164 - Março 2011 

38 

TORNEIOS   ESPECIA IS  

Diretor Divisão: Bianor de Oliveira Neves 
Rua Lauro Mul ler ,  76 apto.  1203  

22290-160 -  Rio de Janei ro - RJ  E-mail: boneves@ig.com.br 

TORNEIOS   TEMÁTICOS 

Diretor de Divisão:   Valdir Tavares Dourado 
Caixa Postal 05 - Frederico Westphalen - RS - 98400-000 – 

E-mail: valdirdourado@terra.com.br 

CATEGORIA ABERTA - TC/A 

Os dois primeiros colocados, desde que obtenham 3/4 dos pontos em disputa, 
serão promovidos à Categoria Especial. Os demais permanecerão na Categoria 
Aberta. 

Sem ocorrências 

Diretor: Marcio Barbosa de Oliveira                        Período: 15.07.2008 a 15.07.2009 
Rating Médio 1175     Cat.I 6,5 pts = 0,5 MBXP 

mailto:boneves@ig.com.br
mailto:valdirdourado@terra.com.br
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FASE PRELIMINAR - VERSÕES VIA POSTAL  E  SERVIDOR 
  
INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ      30/04/11. 
INÍCIO PREVISTO A PARTIR DE 20/05/11. 
  
 CONDIÇÕES:  
A Taça Brasil é um torneio aberto, nele podendo se inscrever sócios de todas as catego-
rias e não sócios. 
  
Para jogar a fase semifinal e final é necessário ser associado ativo do CXEB. 
  
Será permitida a inscrição em até 03 (três) grupos, numa mesma versão, ou na soma 
das versões (PO+ SD). 
  
Os grupos serão formados com 9 ou 11 jogadores , classificando-se 4 (quatro) jogadores 
por grupo para a disputa de uma das Semifinais  a serem jogadas no ano de 2012 e se-
guintes. 

 
 NÃO HÁ TAXA DE INSCRIÇÃO – PARTICIPE! 

 
 As inscrições podem ser feitas na página da internet  http://www.cxeb.org.br/

ev2011tbip.asp ou pelo email: Cxeb.revista@gmail.com, com as seguintes informações: 

 

Solicito minha inscrição em    da TBI Preliminar - Série 2011 - Versão    (Postal  

ou servidor) 

TAÇA BRASIL INDIVIDUAL VIA INTERNET PARA CATEGORIAS SUB12 – 
SUB14 E SUB16 (MASCULINO E FEMININO) 

FASE PRELIMINAR - 2011 

PREMIAÇÃO 

- Direito à participação na semifinal de cada categoria. 

- O campeão de cada categoria (sub 12 masc e fem, sub 14 masc e fem, sub 16 
masc e fem) receberá um troféu + um livro Mequinho – O Xadrez de Um Grande Mes-
tre autografado pelo grande mestre Henrique Mecking 

- 2º , 3º  e 4º de cada categoria receberá um troféu + um livro Mequinho – O Xadrez 
de Um Grande Mestre, autografado pelo grande mestre Henrique Mecking 

Nome/Data de Nascimento Endereço 

Cidade Estado 

Telefone Email 

http://www.cxeb.org.br/ev2011tbip.asp
http://www.cxeb.org.br/ev2011tbip.asp
mailto:Cxeb.revista@gmail.com
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TORNEIOS TEMÁTICOS  

POSTAL OU SALA DO CXEB (A escolha é sua!) 
Os torneios temáticos podem ser inscritos e jogados pela Sala: CXEB:  

http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm, pela HP: 

 http://www.cxeb.org.br/ins-onli.asp  

Aberto a não sócios 

a) TT/L.01  (A65) ABERTURA 
BENONI - KING's INDIAN SYSTEM 
1.d4 ¤f6 2.c4 c5 3.d5 g6 4.¤c3 d6 

5.e4 ¥g7 6.¥d3 0–0 7.¤ge2 e6 8.0–0 

a6 9.a4 exd5 10.cxd5 ¤bd7 11.¤g3 

¦e8 12.h3 ¦b8 jogam as brancas 

b)  TT/L.02 (B01) SCAN-
DINAVIAN DEFENSE - PY-
TEL-WADE 
1.e4 d5 2.exd5 £xd5 3.¤c3 

£d6 jogam as brancas 

c)  TT/L.03 (C42) DEFESA PE-
TROFF  
1.e4 e5 2.¤f3 ¤f6 3.¤xe5 d6 4.¤f3 

¤xe4 5.d4 jogam as pretas 

d)  TT/L.04  (E11) BOGO-
INDIAN 
1.d4 ¤f6 2.c4 e6 3.¤f3 ¥b4+  

jogam as brancas 
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